
TABANIDAE (DIPTERA) DA ILHA DE MARACÁ E SERRA PACARAIMA, RORAIMA, BRASIL, COM DESCRIÇÃO 
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J . A . R a f a e l ( * * ) ( * * * ) 

I . S. Gorayeb ( * * * * ) 

M. S. S. Rosa ( * * * ) 
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RESUMO 

43 espécies e 3 "variedades" (sensu Fairchild) de mutucas (Diptera: Tabanidae) foram coletadas na Ilha de Maracá e na Serra de Pacaraima, Roraima, Brasil, fronteira com a Venezuela. Fidena schildi (Hine). Esenbeckia prasiniventris (Macquart) e Tabanus unimacula (Kroeber) são registradas pela primeira vez no Brasil e duas espécies novas são descritas: Catachlorops bindai e Stypomnisa vidali. O macho de Tabanus sannio Fairchild é descrito. Alguns dados ecológicos são apresentados. 

INTRODUÇÃO 

A fauna de mutucas do Sul da Venezuela ( F a i r c h i l d & O r t i z , 1 9 5 5 ) , do Amapá ( F a i r -

c h i l d , I 9 6 0 e da Guiana Francesa ( F a i r c h i l d , 1970) têm s i d o es tudadas , porém, até o mo 

mento não tem s ido publ icada nenhuma l i s t a das espéc ies do Estado de Roraima. Os ob jet i 

vos do presente t raba lho sao de fornecer uma base para fu tu ros estudos naquele Es tado , 

tornando d i s p o n í v e i s a l i s tagem das espéc ies r e g i s t r a d a s , as desc r i ções de duas espé­

c i e s novas e a desc r i ção do macho de Tabanus sannio F a i r c h i l d . 

MATERIAIS E MÉTODOS 

0 mater ial examinado fo i co letado em sete excursões rea l i zadas no Estado de Rorai 

ma em 1987-1988 e uma em 1978. As co le tas foram rea l i zadas no R io U r a r i c o e r a , I lha de 

Maracá (3° 1 5 ' a 3 ° 35 ' N; 61° 2 2 ' a 61 58' 0) formada pela b i fu rcação do Rio Uraricoe_ 

ra e na Serra Pacaraima (BV-8) , Norte de Roraima, f r o n t e i r a com a Venezue la , cerca de 

1.200 m de a l t i t u d e no local da c o l e t a . 

( * ) Pro jeto Maracá, 1987 -1988 , I n s t i t u t o Nacional de Pesqu i sas da Amazônia, Royal 
Geographic Soc ie t y , Sec re ta r i a Especia l do Meio Ambiente. 

(**) I ns t i t u t o Nacional de Pesqu isas da Amazônia ( INPA) , Manaus, Amazonas, B r a s i l . 
( A A A ) B o l s i s t a do CNPq. 
( A A A A ) Museu Paraense Emí l i o Goe ld i , Belém, P a r á , B r a s i l . 
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As capturas foram f e i t a s u t i l i z a n d o - s e armadi lhas de intercepção de vôo como: a r ­

madilha de M a l a i s e , armadi lha suspensa (Rafael 6 Gorayeb, 1982) e mais raramente armad_i_ 

lha de Shannon ou captura d i re ta com rede entomológica. U t i l i z o u - s e , também um cava lo 

como i s c a , apenas um d i a . 

0 mater ial f i ca rá deposi tado na coleção do I n s t i t u t o Nacional de Pesqu isas da Ama 

zônia ( I N P A ) , Manaus, Amazonas, Museu Paraense Emí l i o Goeldi (MPEG), Belém, Pará e Mu­

seu de Zoo log ia de São Paulo (MZSP), São Pau lo . As abrev iações F correspondem ã fêmea 

e M ao macho. 

LISTA OAS ESPÉCIES 

PANGONINAE 

Esenbeckia (Esenbeckia) pras in ivent r is (Macquart) 

Esta espéc ie t inha r e g i s t r o na América do Sul ao noroeste da Venezuela , T r i n i dad 

e Tobago e na América Central até Guatemala e Honduras (Wi lkerson 6 F a i r c h i l d , 1 9 8 3 ) . 

É uma das espéc ies mais comuns nesses p a í s e s e t r a t a - s e do pr imei ro r e g i s t r o para o Bra 

s i l . No catá logo das espéc ies neo t rop i ca i s ( F a i r c h i l d , 1971) é c i tada para Minas Ge­

r a i s , mas esse r e g i s t r o , face ã iden t i f i cação er rônea, é c o r r i g i d o em Wi lke rson & F a i r ­

c h i l d (op. c i t . ) . 

Dos quatro espécimens co le tados na I lha de Maracá, 2 foram com armadilha de Malai 

s e , um em janela dos alojamentos e um macho em armadi lha suspensa , na copa das á r v o r e s , 

acima de 15 metros de a l t u r a . É uma espéc ie com pre ferênc ia para hab i t a t s aber tos (Fa i£ 

c h i l d , I 986 ) , mas t rês espécimens (1M, 2FF) foram co le tados na f l o r e s t a . 

Material examinado: I lha de Maracá, 1 8 - 2 8 . v i i i . 1 9 8 7 , Eq . J . A . R a f a e l , arm. Mala i 

se ( 1 F - I N P A ) ; idem, 2 7 . i x . 1 9 8 7 , R. P. M i l e r , em jane la ( 1 F - I N P A ) ; idem, 2 1 - 3 0 . x í . 1 9 8 7 , 

arm. Ma la i se (1F-MPEG); idem, arm. suspensa , acima de 15 m. (1M- INPA) . 

Esenbeckia (Proboscoides) su tu ra l i s (Rondani) 

Espéc ie r a r a , desc r i t a do " B r a s i l " sem p r e c i s a r sua l oca l i dade . Depois das co le tas 

rea l i zadas nas proximidades de Belém (Gorayeb, 1985) , nos formadores do Rio Trombetas, 

Pará , pela equipe do D r .V i c to r Py -Dan ie l ( INPA - Manaus) e na I lha de Maracá, Roraima, 

comprova-se sua local idade-1ipo para o extremo Norte da América do S u l . Tem s i d o c o l e ­

tada também no les te do Peru e T r i n i dad ( F a i r c h i l d & W i l k e r s o n , 1 9 8 l ) . C a r a c t e r i z a - s e 

pelas pernas e cerdas e s c u r a s , palpo longo e abdômen d is t in tamente bandeado. Um espé ­

cime fo i co letado na f l o r e s t a em outubro. Espécimes a d u l t o s , no Peru e B r a s i 1 , voam nos 

f meses de setembro e outubro . 

Material examinado: I l ha de Maracá, 0 5 - 1 5 . x . 1 9 8 7 , L. S . Aqu ino , arm. M a l a i s e ( 1 F -

INPA) . 
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Fideria s h i l d i (Hine) 

Esta espéc ie tem r e g i s t r o duv idoso para o B ras i l ( F a i r c h i l d , 1971) . A co le ta de 

um espécime na f l o r e s t a , em Pacaraima, confirma def in i t ivamente a ocor rênc ia da espéc ie 

no norte do Bras i 1 . 

Material examinado: Pacaraima, 2 5 . v i . 0 5 . v i i . 1 9 8 8 , arm. M a l a i s e , Eq . J . A . Rafael 

(1 F - I N P A ) . 

CRHYSOPSINAE 

Chrysops laetus F a b r i c i u s 

Ocorre no norte da América do S u l , preferencia lmente em área aber ta . Um espécime 

fo i co letado em Pacaraima, a t ra ído por cava lo , na t rans i ção f lo res ta -campo. 

Material examinado: Pacaraima, 2 7 . i i i . 1 9 8 7 , J . A . R a f a e l , em cava lo ( 1 F - I N P A ) . 

Chrysops variegatus (De Geer) 

Uma das espéc ies mais comuns do gênero, com d i s t r i b u i ç ã o desde o Sul do México 

até o Norte da A rgen t i na . Na Amazônia Or ienta l tem s i d o coletada em áreas de f l o r e s ­

ta densa e á reas aber tas (Gorayeb, 1985) . Na I lha de Maracá fo i coletada pr incipalmen 

te na f l o r e s t a . 

Material examinado: I l ha de Maracá, 0 2 - 1 3 . v . 1 9 8 7 , J - A. Rafael et a l . , atacando o 

homem ( 1 F - I N P A ) ; idem, 21 -30 .x i . 1987 , arm. Ma la i se ( 4 F F - I N P A ) ; idem, 01-Ok. i i i . 1 9 8 8 ( l F -

MPEG). 

TABANIMAE : D IACHLORINI 

Acanthocera (Acanthocera) marginal i s Walker 

Espécie com ampla d i s t r i b u i ç ã o na Amazônia. Apresenta pequenas va r iações morfoló 

g i cas em d i f e ren tes reg iões amazônicas. Os espécimes co le tados em Maracá assemelham-se 

mais aos do Estado do Amazonas. 0 gênero es tá sendo objeto de uma rev i são pelo quarto 

autor deste t raba lho e a de f in i ção de subespéc ies só será poss í ve l com a conclusão do 

mesmo. A. marginal is tem háb i tos preferencialmente a r b ó r e o s , acima de 15 metros. Na 

I lha de Maracá, a maior ia fo i co letada com armadi lha suspensa na copa das á rvo res e a l ­

guns espécimes ao n íve l do so lo com armadilha de M a l a i s e . Um espécime fo i co le tado ten 

tando obter repasto sobre o homem. 

Material examinado: I l ha de Maracá, 0 2 - 1 3 . v . 1 9 8 7 , J • A. R a f a e l , arm. Mal a i s e (2FF-

INPA) ; idem, 1 9 - 2 4 . V i I . 1 9 8 7 , J . A . Rafael 5 L. S . Aqu ino , atacando o homem ( 1 F - I N P A ) ; 

idem, 2 1 - 3 0 . x i . I 9 8 7 , Eq . J . A . R a f a e l , arm. M a l a i s e ( 3 F F - I N P A ) , arm. suspensa (7FF-

INPA) . 
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Bolbodimyia brunneipennis Stone 

k espécimes fêmeas foram co le tados na f l o r e s t a , com armadilha de Ma la i se na Ser ra 

de Pacaraima. 

Material examinado: Pacaraima, 2 5 . v i . - 0 5 . v i i . 1 9 8 8 , arm. M a l a i s e , E q . J . A. Rafael 

( 4FF - INPA) . 

Catachlorops (C . )b inda i , s p . n. 

( F i g s . 1 -3 , 7) 

Espécie com f a i x a t ransve rsa l escura e la rga na a s a ; p leura e f lanços do abdômen 

c l a r o s , pernas e s c u r a s , barba branca. 

Holótipo fêmea: O lhos g l a b r o s . Fronte ( F i g . 1) com ca lo p re to -b r i 1han te , la te ra l 

e superiormente com pru inos idade c i n z a ; tubércu lo oce la r i n d i s t i n t o . Subca lo , f r o n t o c l í 

peo e gena com pru inos idade c i n z a , o p r ime i ro levemente desnudado medianamente. Barba 

branca. Antena ( F i g . 2 ) , escapo, pedicel o e base da p laca basal c a s t a n h o - e s c u r a s . o 

restante preto fosco aveludado. Palpo ( F i g . 3) amarelo com pe los p re tos c u r t o s . Apare 

lho bucal maior que o pa lpo , com labe lo parcia lmente e s c l e r o t i n i z a d o . Mesonoto c a s t a -

nho-escuro a marrom, reves t i do de pelos p re tos e p ru inos idade c inza mais densa na re ­

g ião a n t e r i o r , observada melhor em v i s t a p o s t e r i o r . Lobo pós-pronota l amarelo. Noto-

pleura concolor com o mesonoto. P leura com tegumento preto reves t ida de densa pruinosj^ 

dade c inza e pe los b rancos . Ha l te r com haste c la ra e c a p í t u l o p re to . Pernas negras com 

pelos negros c u r t o s , exceto c o x a s , reves t i das de p ru inos idade c inza e pe los c l a r o s mais 

longos e de lgados. Asa ( F i g . 7 ) . Abdômen: t e r g i t o s marrom-escuros a pre tos com pe los 

p re tos ; t e r g i t o s I , I I e V I I com pru inos idade c inza mais conspícua em v i s t a p o s t e r i o r ; 

t e rg i t os I I I e IV com e s t r e i t a banda de pe los c l a r o s na margem p o s t e r i o r , 1 evemente ma i s 

larga medianamente; lateralmente t e r g i t o s l - I V c l a r o s com pe los b rancos . E s t e r n i t o s mais 

c l a r o s medianamente, pre tos la tera lmente, o p r ime i ro e o ú l t imo com pru inos idade c inza 

mais conspícua medianamente. 

Tamanho: 12,3 mm (sem an tena) ; A s a : 10 ,5 mm. 

Macho: desconhecido. 

D i s t r i b u i ç ã o : B r a s i l (Rora ima). 

Material examinado: B R A S I L , Roraima, Ser ra Pacaraima, B V - 8 , 2 7 . v i i i . 1 9 8 7 , J . A . R£ 

f a e l , arm. Ma la i se (Holót . F - I N P A ) ; idem (\ Parã t ipo F-MPEG); idem, 2 5 . v i . 0 5 . v i i . 1988, 

Eq. J . A . Rafael (1 Parã t ipo F - I N P A ) . 

Va r i ações ; Um dos pará t ipos apresenta o subca lo mais b r i l h a n t e , quase totalmente 

sem pru inos idade e e s t e r n i t o s mais uniformemente c o l o r i d o s . 

E t imo log ia : 0 nome e s p e c í f i c o homenageia o técn ico José E l i a s Bindã B ras i 1 (1NPA) , 

que muito tem con t r ibu ído ã co le ta de inse tos na Amazônia. 

D i s c u s s ã o : C. b inda i , s p . n . , d i fe re das ou t ras espéc ies do subgênero nominal 
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pela combinação dos segu in tes c a r a c t e r e s : asa com banda t ransversa l larga deixando célu^ 

Ias b a s a i s e ápice da asa h i a l i n o s , pernas neg ras , exceto coxas c l a r a s e pecu l ia r idades 

da f ron te , antena e pa lpo . C . p lagiatus (B re thes ) , do Sul da América do S u l , é próxima 

com a parte escura da asa menor, o tubérculo oce lar menos d e f i n i d o , corpo mais delgado 

e pleura marrom com pe los marrons. 

Dados b ionõmicos: Foi co letada com armadi lha de Ma la i se no es t ra to i n fe r io r da 

f l o r e s t a . Apresenta estação de vôo entre junho e a g o s t o . 

Catachlorops (C.) halteratus Kroeber 

Esta espécie tem ampla d i s t r i b u i ç ã o geográ f i ca na Amazônia, extendendo-se desde a 

Guiana e Sur iname, até o norte do Mato Grosso, no B r a s i l . Foi co letada com isca equina 

e armadi lha de Ma la i se na F lo res ta nos meses de junho e ju lho indicando cur to período 

no e s t á g i o adu l t o . 

Material examinado: BRASIL , Roraima, Pacaraima, 25 . v i . - 0 5 - v i i. 1988, Eq . J . A . Ra_ 

f a e l , em cava lo (7FF- INPA, MPEG). 

Chlorotabanus inanis ( F a b r i c i u s ) 

Apresenta hábi to de vôo c repuscu la r , co inc id indo com a lguns minutos antes e após 

o nascer e o pôr do sol (Rafael S Charlwood, 1981) . Tem d i s t r i b u i ç ã o ampla desde o Mé­

x ico até o Mato Grosso no B r a s i l , com maior inc idênc ia na reg ião Amazônica. É fac i lme£ 

te coletada com isca an ima l . Com armadi lhas na I l ha de Maracã foram co le tadas 3 fême 

a s , sendo uma com armadi lha suspensa , cerca de 1,5 metros de a l t u ra em área aber ta . 

Material examinado: I lha de Maracã, 0 2 - 1 3 , v . 1 9 8 7 , J . A . Ra fae l , arm. Ma la i se (1 F-

INPA) ; idem, 1 S - L h . v i i . 1 9 8 7 , J • A . Rafael £ L. S . Aqu ino, arm. Ma la ise ( 1 F - I N P A ) ; idem, 

k.1 -30 .x i . I987, Eq. J . A . R a f a e l , armadi lha suspensa (1F — INPA) . 

Cryptotylus unicolor (Wiedemann) 

Apresenta os mesmos háb i tos de vôo da espéc ie an te r i o r (Rafael S Charlwood, 1981) . 

Sua d i s t r i b u i ç ã o vai desde o Panamá até a B o l í v i a e Sul do B r a s i l , sendo mais abundante 

na reg ião amazônica. 8 fêmeas foram co le tadas na f l o r e s t a e em áreas aber tas na I lha 

de Maracã. Gorayeb (1985) co le tou-a atacando o cava lo e o homem em áreas aber tas na Ama 

zôn ia O r i e n t a l . 

Material examinado: I l ha de Maracã, Oi.-13 • v . 1987, J - A . Ra fae l , arm. Mala i se (6FF-

INPA) ; idem, 1 9 - 1 4 . v i i . 1987 , J . A. Rafael & L. S . Aqu ino , arm. Ma la i se (2FF-MPEG). 

Diachlorus b ic inctus ( F a b r i c i u s ) 

Apresenta pre ferênc ia de vôo acima de 15 metros (Gorayeb, 1985), mas voa também 

no es t ra to i n f e r i o r da f l o r e s t a . Na I lha de Maracã foram co le tados 7 espécimes fêmeas 

apenas no es t ra to supe r i o r . Sua d i s t r i b u i ç ã o r e s t r i n g e - s e ao Norte da América do S u l : 
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Venezuela, Sur iname, T r in idad e B r a s i l (Amapá, P a r á , Amazonas e Rora ima) . 

Material examinado: I l ha de Maracá, 1 9 - 2 4 . v i i . 1 9 8 7 , J . A . Rafael £ L . S . Aqu ino, 

arm. Ma la ise ( 1 F - I N P A ) ; idem, 1 8 - 2 8 . v i i i . 1 9 8 7 , Eq . J . A . Rafael (2FF-MPEG); idem,21-30. 

x i . 1987 ( 3 F F - I N P A ) ; idem, arm. suspensa ( 1 F - M Z S P ) . 

Diachlorus curvipes ( F a b r i c i u s ) 

Foi uma das poucas espéc ies co le tadas em todas as excursões e não mostrou estação 

de vôo d e f i n i d a . Ass im como a espéc ie an te r i o r voa no e s t r a t o supe r i o r da F lo res ta (Ra 

fael & Gorayeb, 1982; Gorayeb, 1985)- Na I lha de Maracá fo i co letada somente no e s t r a ­

to i n f e r i o r , e muitos espécimes foram observados nas j ane las dos a lo jamentos. Ocorre na 

bacia amazônica e no Panamá. 0 r e g i s t r o errôneo de Minas Gera i s c i t ado no ca tá logo 

( F a i r c h i l d , 1971) fo i c o r r i g i d o logo em seguida ( F a i r c h i l d , 1972). 

Material examinado: I l ha de Maracá, 2 0 - 3 0 . i i . 1 9 8 7 , L. S . Aqu ino , arm. M a l a i s e ( 1 F -

INPA) ; idem, 1 9 - 2 4 . v i i . 1 9 8 7 , J . A . Rafael £ L. S . Aquino ( 1 0 F F - I N P A ) , idem, 1 8 - 2 8 . v i i i . 

1987, Eq- J . A . Rafael (4FF-MZSP) ; idem, 2 1 - 3 0 . x i . I 9 8 7 (6FF-MPEG); idem, arm. Shannon 

(2FF- INPA) . 

Dichelacera cerv icorn is ( F a b r i c i u s ) 

Espécie com d i s t r i b u i ç ã o desde Venezuela e Guianas até a Bahia no B r a s i l . Habita 

preferencialmente áreas f l o r e s t a d a s e voa em todos os e s t r a t o s da f l o r e s t a . Na I l ha de 

Maracá só fo i co letada no es t ra to i n f e r i o r . Gorayeb (1985) co letou pr inc ipa lmente a c i ­

ma de 15 metros na f l o r e s t a . 

Material examinado: I l ha de Maracá, 1 8 - 2 8 . v i i i . 1987, E q . J . A . R a f a e l , arm. Mala_i_ 

se ( 6 F F - I N P A ) ; idem, 2 1 - 3 0 . x i . 1 9 8 7 (14FF-MPEG, MZSP) . 

Dichelacera marginata Macquart 

Espécie coletada na f l o r e s t a , sempre no mês de j u l h o , ev idenciando uma estação de 

vôo cu r t a . Sua d i s t r i b u i ç ã o compreende: Costa R i c a , Panamá, Colômbia, l es te do Peru e 

Norte do B r a s i l (Pa rá , Amazonas, Amapá e Rora ima) . No t raba lho de Gorayeb (1985) fo i co 

letada mais freqüentemente no e s t r a t o super io r da f l o r e s t a . No es t ra to i n f e r i o r ataca 

o homem com f reqüênc ia . 

Material examinado: I l ha de Maracá, 1 9 - 2 4 . v i i . 1 9 8 7 , J . A . Rafael & L. S . Aqu ino , 

arm. Ma la i se ( 1 1 F F - I N P A , MPEG, MZSP) . 

Lepiselaga crassipes ( F a b r i c i u s ) 

Espéc ie com d i s t r i b u i ç ã o muito ampla na reg ião Neotropical (México ao Norte da A£ 

g e n t i n a ) . É a que mais importuna o homem às margens dos r i o s amazÔnicos, atacando-o com 

grande p e r s i s t ê n c i a . C a r a c t e r i z a - s e pelo corpo preto e a s a s pre tas com pequenas man­

chas arredondadas h i a l i n a s . É muito abundante à s margens de pântanos, l agos e grandes 
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r i o s . Sua larva v i ve em vegetação f l u tuan te . Na I lha de Maracá fo i coletada somente 

uma fêmea em área abe r ta . 

Material examinado: I l ha de Maracá, 2 1 - 3 0 . x i . 1 9 8 7 » E q , J . A . Ra fae l ,a rmad i1 ha sus 

pensa, 1 ,5 metros ( 1 F - I N P A ) . 

Leucotabanus albovarius (Walker) 

Ocorre na bacia amazônica. Os espécimes co le tados na I lha de Maracá assemelhan-se 

aos da reg ião de Manaus, não sendo observada a s va r iações g e o g r á f i c a s re la tadas por 

F a i r c h i l d (1985). Todos os espécimens foram co le tados no es t ra to i n fe r i o r da f l o r e s t a 

e em todas as excursões r e a l i z a d a s , mostrando ampla estação de vôo. 

Material examinado: I l h a de Maracá, 2 0 - 3 0 . i i i . 1 9 8 7 , L. S . Aqu ino , arm. Ma la i se 

( 1 F - I N P A ) ; idem 0 2 - 1 3 . v . 1 9 8 7 , J . A . Rafael et a t . , (8FF-MPEG, MZSP) ; idem, 1 8 - 2 8 . v i i i . 

1987 ( 2 F F - I N P A ) ; idem, 2 1 - 3 0 . x i . 1 9 8 7 ( 1 F - I N P A ) . 

Leucotabanus exaestuans (L innaeus) 

Possu i ampla d i s t r i b u i ç ã o geográ f i ca na reg ião Neo t rop i ca l , desde o México até a 

Argent ina , exceto A n t i l h a s ( F a i r c h i l d , 1386). Na Amazônia é a espéc ie mais comum do gê 

nero. Possu i in te ressante háb i to de a tacar o cava lo preferencia lmente na base da o r e ­

lha (Gorayeb, 1985). 

Em Maracá, 17 espécimes foram co le tados no e s t r a t o i n f e r i o r da f l o r e s t a e em áreas 

aber tas . 

Material examinado: I l ha de Maracá, 0 2 - 1 3 . v . 1 9 8 7 , J . A . Rafael e t . a i . , arm. Ma­

l a i s e ( l ^ F F - I N P A , MPEG); idem, 2 1 - 3 0 . x i . 1 9 8 7 (3FF-MZSP) . Pacara ima, 2 5 . v i . 0 5 . v i i . 1 9 8 8 , 

arm. Ma la i se ( 1 F - I N P A ) ; idem, em cava lo (5FF- INPA, MPEG). 

Phaeotabanus cajennensis ( F a b r i c i u s ) 

Espécie c a r a c t e r í s t i c a de áreas abertas e com sazonal idade anual quase cont inua 

na Amazônia Central (Rafael S Charlwood, I98O). Na I lha de Maracá a lguns espécimes f o ­

ram co le tados na f l o r e s t a sempre no es t ra to i n f e r i o r . m 

Material examinado: I l ha de Maracá, 2 2 . x i . 1 9 7 8 , I . S . Gorayeb, arm. Ma la i se (20FF-

MPEG); idem, 2 7 . x í . 1 9 7 8 (9FF-MPEG); idem, 2 1 - 3 0 . x i . 1 9 8 7 , Eq . J . A . R a f a e l , arm. M a l a i ­

se (8FF-INPA, MPEG); idem, 01-0k. i i i .1988 (1F -MZSP) . Pacaraima, 2 7 . v i i i . 1 9 8 7 , J . A . Ra 

fael et a l . , em cava lo ( 2 F F - I N P A ) ; idem, 2 5 . v i . - 0 5 . v i i . 1 9 8 8 , Eq. J . A . R a f a e l , arm. Ma­

l a i s e ( 1 F - I N P A ) . 

Phaeotabanus fervens (L innaeus) 

Apresenta d i s t r i b u i ç ã o ampla na América do S u l , desde Venezuela até A rgen t i na . 

Apresenta pre fe rênc ia por hab i ta tes f l o r e s t a d o s e voa no e s t r a t o i n f e r i o r . 

Material examinado: I l ha de Maracá, 2 7 . x i . 1 9 7 8 , I . S . Gorayeb, arm. Ma la ise ( 1F -
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MPEG); idem, 0 2 - 1 3 . v . 1 9 8 7 , J . A . Rafael e t a l . , arm. M a l a i s e ( 1 F - I N P A ) ; idem, 2 1 - 3 0 . x i . 

I 9 8 7 , Eq . J . A. Rafael (12FF- INPA, MPEG, MZSP) . 

Phaeotabanus n igr i f lavus (Kroeber) 

Espéc ie rara com d i s t r i b u i ç ã o no Norte da América do S u l . Apenas um espécime f o i 

coletado na I lha de Maracã, na f l o r e s t a . 

Material examinado: I l ha de Maracã, 0 2 - 1 3 . v . 1 9 8 7 , J . A . Rafael et a l . , arm. Malai 

se ( 1 F - I N P A ) . 

Phil i tabanus s t ígmat ica l is (Kroeber) 

Somente um espécime fo i co letado em Pacaraima com armadilha suspensa a 1 0 metros 

de a l t u r a . Como Tabanus sannio, t r a tava -se de uma espéc ie rara em c o l e ç õ e s , mas com co 

le tas no dosse l u t i l i z a n d o - s e armadilha suspensa (Rafael S Gorayeb, 1 9 8 2 ) , vem se t o r ­

nando comum. Voa entre 1 0 e 30 metros de a l t u r a . 

Material examinado: Pacaraima, 0 5 - 0 8 . i i i . 1 9 8 8 , E q . J . A . R a f a e l , arm. suspensa 

( 1 F - I N P A ) . 

Selasoma t i b i a l e (Fabr i c ius ) 

Espéc ie faci lmente reconhecível pelo abdômen p re to -azu lado -b r i1han te e asas p r e ­

tas basalmente. Possu i hãb i tos c repuscu la res (Lu tz , 1 9 1 3 ) e d i s t r i b u i ç ã o desde o M é x i ­

co até o Norte da A rgen t ina . 

Material examinado: I lha de Maracã, 0 2 - 1 3 . v . I 9 8 7 , J . A . Rafael et a l . , arm. Malai 

se (1F -MPEG) ; idem, 1 9 - 2 4 . v i i . 1 9 8 7 , J . A. Rafael & L. S . Aquino ( 2 F F - I N P A ) ; idem,18-28. 

v i i 1 . 1 9 8 7 , J . A . Rafael e t a l . , ( 1 F - M Z S P ) . 

Stypommisa captiroptera (Kroeber) 

Espécie com d i s t r i b u i ç ã o ampla. Em Roraima fo i co letado apenas em Pacaraima, no 

es t ra to i n fe r i o r da f l o r e s t a , com armadilha de Ma la i se e i sca equ ina . 

Mater ia l examinado: Pacaraima, 2 5 . v i . - 0 5 . v i i . 1 9 8 8 , Eq . J . A . R a f a e l , arm. Ma la i se 

( 6 F F - I N P A ) ; idem, em cava lo ( 5 F F - I N P A ) . 

Stypommisa v i d a l i , s p . n. 

( F i g s . 4 - 6 , 8) 

Espécie marrom-escura com manchas escuras na b i fu rcação da veia R4+5 e extremida­

de d i s t a i da cé lu la d i s c a i ; pernas marrons, t í b i a an te r i o r ind is t in tamente b i c o l o r i d a , 

ca l o f ronta l subre tangu la r , segmentos abdominais com fa i xa e s t r e i t a de pe los brancos na 

margem p o s t e r i o r . 

Holótipo fêmea: Olhos g l a b r o s , verdes em v i d a . Fronte ( F i g . 4) com pru inos idade 
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cinza-marrom; ca lo marrom avermelhado, n io tocando as margens do o l h o . Tubérculo oce-

lar com v e s t í g i o de 3 o c e l o s . Subcalo com pru inos idade c inza-marrom. Frontoc l ípeo e ge 

na com pru inos idade c i n z a , exceto na margem do o l h o , concolor com o subca lo ; barba pre­

ta . Antena ( F i g . 5 ) , escapo e ped ice lo amare los , f l a g e l o com p laca basal a laranjada e 

e s t i l o pre to . Palpo ( F i g . 6) amarelo com pe los p re tos . Aparelho bucal u l t rapassando o 

palpo, labe lo membranoso. Mesonoto e escu te lo marrom-escuro a p re to , com leve pru inos i 

dade c inza mais conspícua anter iormente, com pe los pretos e brancos mesclados. Notopleu 

ra e mesopluera (anepis terno + anepímero + ca tep is te rno + catepímero) com tonal idades 

amarelas e densa, com pru inos idade c inza e pe los b rancos , exceto anep is te rno com pelos 

mais e s c u r o s . Pernas cas tanhas , exceto metade d i s t a i da t í b i a a n t e r i o r , ta rso an te r io r 

e tarsômeros d i s t a i s do par médio e p o s t e r i o r , p re tos . T í b i a an te r i o r levemente b i co lo 

r ida com pe los brancos na metade basal e pretos na d i s t a l . Asa ( F i g . 8) com manchas es 

curas nas nervuras t r a n s v e r s a i s d i s t a i s ; cé l u l a cos ta l amarela; f o rqu i l ha com apêndice 

proporcional ã ve ia t ransversa l ad jacente . Abdômen: t e r g i t o s marrom-escuros a pretos 

com pe los p re tos ; extremidade ap ica l de cada t e rg i t o com e s t r e i t a fa i xa de pe los b ran­

c o s , indist in tamente mais la rga mediana e la tera lmente. T e r g i t o s I e I I com pru inos ida 

de azulada em v i s t a p o s t e r i o r . E s t e r n i t o s castanhos a marrons com pe los c l a r o s . 

Tamanho (sem an tena ) : 9,5 mm; A s a : 9,3 mm. 

Macho: desconhecido. 

D i s t r i b u i ç ã o : B r a s i l (Rora ima) . 

Mater ia l examinado: BRASIL , Roraima, Pacaraima, 0 5 - 0 8 . i i i . 1 9 8 8 , Eq . J . A . Ra fae l , 

arm. Ma la i se (Ho lõ t . F . I N P A ) ; idem (7 Parã t i pos fêmeas-INPA, MPEG, M Z S P ) . 

E t imo log ia : 0 nome e s p e c í f i c o homenageia o s r . João Fe r re i r a V i d a l , técn ico do 

INPA, que muito tem con t r i bu ído â captura de inse tos na Amazônia. 

D i s c u s s ã o : S . v i d a l i , sp . n. d i fe re das espéc ies mais próx imas, S . furva (H ine) , 

S. hypographa neofurva P h i l i p e S . sp i lo ta F a i r c h i l d pela combinação dos segu in tes ca ­

rac te res : ca lo f ronta l re tangu la r , antena b i c o l o r i d a , barba com pelos p re tos , pernas pre 

dominantemente cas tanhas , asa como f i g u r a d a , abdômen com e s t r e i t a s f a i x a s t r a n s v e r s a i s 

de pe los brancos na margem p o s t e r i o r . S . fmrva é maior , com oce los bem d i s t i n t o s e asa 

mais manchada. S . sp i lo ta é maior, com pernas amarelas e sem l i s t a s de pe los brancos na 

margem pos te r i o r dos t e r g i t o s . S . kroeberi , uma espéc ie próxima, tem o ca lo f ronta l 

mais cur to e n io re tangu la r . 

Dados b ionômicos: Foi coletada no es t ra to i n f e r i o r da f l o r e s t a somente no mês de 

março, indicando cur to per íodo de vôo. 

Poeciloderas quadripunctatus 

Apresenta d i s t r i b u i ç ã o ampla 

T a b a n i d a e . . . 

TABANINAE: TABANINI 

(Fa b r i c i u s) 

na reg ião Neotropical (Mex ico-Argent ina) comumagra£ 
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de quantidade de var iações e muitas questões taxonÕmicas a serem s o l u c i o n a d a s . As f o r ­

mas amazônicas diferem das formas de ou t ras reg iões no padrão de c o l o r a ç ã o . É um grupo 

que p rec isa ser r ev i sado . Ocorre tanto em áreas aber tas quanto f l o r e s t a d a s , mas são e£ 

contradas mais freqüentemente na p r ime i ra . Tem s ido coletada no e s t r a t o super io r da f l o 

resta (Rafael S Gorayeb, 1982), mas preferem voar no i n f e r i o r . 

Material examinado: I lha de Maracã, 2 1 - 3 0 . x i . 1 9 8 7 , Eq- -I • A . R a f a e l , arm. Ma la i se 

( 1 F - I N P A ) . Pacaraima, 2 7 . v i i i . 1 9 8 7 , J . A . Rafael et a l . , em cava lo ( 1 F - I N P A ) ; idem, 

2 5 . v i . - 0 5 . v i i . 1 9 8 8 , Eq. J . A . R a f a e l , em cava lo ( 1 F - I N P A ) . 

Tabanus aaptus Fa í rch i1 d 

Espécie grande, desc r i t a recentemente por Fa i r ch i 1 d (1984), com d i s t r i b u i ç ã o r e s ­

t r i t a ãs proximidades de Manaus. Este r e g i s t r o amplia sua d i s t r i b u i ç ã o ao nor te . Voa 

no es t ra to i n fe r i o r da f l o r e s t a . Do is espécimes semelhantes ao ho ló t ipo foram c o l e t a ­

dos na I l h a . Apresentam estação de vôo cu r t a . 

Mater ia l examinado: I l ha de Maracã, 2 1 - 3 0 . x i , 1 9 8 7 , Eq . J . A . R a f a e l , arm. M a l a i s e 

( 2 F F - I N P A ) . 

Tabanus angustifrons Macquart 

Espéc ie com d i s t r i b u i ç ã o amazônica, muito semelhante a Tabanus pel 1ucidus , da qua 1 

já fo i cons iderada sinônimo ( F a i r c h i l d , 1971) . Nas proximidades de Belém são mais f r e ­

qüentes acima de 15 metros. Na I lha de Maracã foram co le tados 6 espécimes no es t ra to 

i n fe r i o r e apenas 1 no es t ra to s u p e r i o r , acima de 15 met ros . 

Material examinado: I lha de Maracã, 1 9 - 2 4 . v i i . 1 9 8 7 , J . A . Rafael & L. S . Aqu ino, 

arm. Ma la i se ( 1 F - I N P A ) ; idem, 2 1 - 3 0 . x i . 1 9 8 7 , E q . J . A . R a f a e l , arm. Ma la i se ( 5 F F - I N P A ) ; 

idem, arm. Shannon (1F-MPEG); idem, arm. suspensa ( I F - M Z S P ) . 

Tabanus antarct icus L innaeus 

É uma das espéc ies mais comuns na bacia amazônica. Ocorre desde a Venezuela até 

o Mato Grosso , no B r a s i l . Na I lha de Maracã também fo i uma das espéc ies mais abundan­

tes , sendo coletada no es t ra to i n fe r i o r da f l o r e s t a em todas a s e x c u r s õ e s , demonstrando 

a s s i m , uma estação de vôo cont inua durante o ano. 

Material examinado: I lha de Maracã, 2 0 - 3 0 . i i i . 1 9 8 7 , L. S . Aqu ino , arm. Ma la i se 

(28FF- INPA) ; idem, 0 2 - 1 3 . v . 1 9 8 7 , J • A . Rafael et al (27FF-MPEG, M Z S P ) ; idem, 1 9 . 2 4 . V i i. 

1987, J . A . Rafael & L. S . Aquino (6FF, 1M- INPA) ; idem, 18 -28 .v i i i . 1 9 8 7 , J • A . Rafael 

e t a l . , (4FF-MPEG); idem, 0 5 - 1 5 - x . 1 9 8 7 , L. S . Aquino (2FF-MZSP) ; idem, 2 1 - 3 0 . x i . 1 9 8 7 , 

Eq. J . A . Rafael ( 1 F - I N P A ) . Pacaraima, 2 7 . v i i i . 1 9 8 7 , J . A. Rafael e t a l . , em cava lo 

(2FF- INPA) ; idem, 2 5 . v i - 0 5 . v i i . 1 9 8 8 , E q . J . A. R a f a e l , arm. Ma la i se ( 2 F F - I N P A ) . 
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Tabanus ca l losus Macquart 

Espéc ie muito próxima a Tabanus t r i v i t t a t u s F a b r i c i u s , d i f e r i ndo apenas na e s t r u ­

tura da antena. Foi considerada como sinônimo de t r i v i t t a t u s por F a i r c h i l d (1971) e re 

va l idada pelo mesmo autor mais tarde ( F a i r c h i l d , 1976) . Ocorre nas mesmas areas de T . 

t r i v i t t a t u s mas sempre em menor numero. Na I lha de Maracá e em Pacaraima fo i coletada 

no es t ra to i n fe r i o r da f l o r e s t a em todas as excu rsões , apresentando, também, estação de 

vôo contínua durante o ano. 

Material examinado: I l ha de Maracá, 2 0 - 3 0 . i i i . 1 9 8 7 , L. S . Aqu ino , arm. Ma la i se 

( 6 F F - I N P A ) ; idem, 02-1 3 . v . 1 987, J . A . Rafael et all . , (9FF-MPEG); idem, 19 -24 .v i i . 1987, 

J . A. Rafael & L. S . Aquino (2FF-MPEG); idem, 2 1 - 3 0 . x i . 1 9 8 7 , Eq . J . A . R a f a e l , (2FF-

1NPA); idem, arm. Shannon (1F -1NPA) ; idem, 0 1 - 0 4 . i H . 1 9 8 8 (1F -MZSP) . Pacaraima, 05-08. 

i i i . 1 9 8 8 , E q . J . A . R a f a e l , arm. M a l a i s e (1F -MZSP) ; idem, 2 5 . v i . - 0 5 . v i i . 1 9 8 8 , Eq . J . A . 

R a f a e l , arm. Ma la i se ( 1 7 F F - I N P A ) ; idem, em cava lo (8FF-MPEG). 

Tabanus c lar ipennis (B igo t ) 

Es ta espéc ie fo i co letada pelo segundo autor no ano de 1978 na I lha de Maracá. A 

equipe do INPA não coletou espécimes deste tãxon , o que e v i d e n c i a , a p r i n c í p i o , uma e s ­

tação de vôo muito cur ta ou sazonal idade descont ínua a t ravés dos anos . D i s t r i b u i - s e des_ 

de as A n t i l h a s , Colômbia e Venezuela a té Argent ina e C h i l e . Na I l ha de Maracá fo i co le 

tada em área abe r t a . 

Material examinado: I l ha de Maracá, 2 2 . x i . 1 9 7 8 , I . S . Gorayeb, arm. Ma la i se (21FF-

MPEG); idem, 2 7 . x i . 1 9 7 8 , I . S . Gorayeb, arm. Ma la i se (29FF-MPEG, 3FF-1NPA) . 

Tabanus c r a s s i c o r n i s Wiedemann 

Pertence ao grupo pe l luc idus , que contém espéc ies muito próx imas. Era c o n s i d e r a ­

da sinônimo de pe l lucidus no ca tá logo das espéc ies neo t rop i ca i s ( F a i r c h i l d , 1971 ) , mas 

fo i reval idada no estudo das grandes espéc ies do gênero a les te da América do S u l ( F a i r 

c h i l d , 1984) . Espécimes de Maracá correm para dicotomia 7 de c r a s s i c o r n i s na chave apre 

sentada por F a i r c h i l d (op. c i t . ) . D i s t r i b u i - s e ao nor te da bacia amazônica. Sete espé 

cimes foram co le tados em novembro na I lha de Maracá, sendo 6 no es t r a to i n f e r i o r e 1 na 

copa das á r v o r e s , acima de 15m. Apresenta estação de vôo ent re ou tubroe dezembro (Go­

rayeb, 1985)- Em Pacaraima fo i co le tado em junho e j u l h o . 

Material examinado: I lha de Maracá, 2 1 - 3 0 . x i . 1 9 8 7 , E q . J . A . R a f a e l , arm. Ma la i se 

(5FF- INPA, MPEG); idem, arm. Shannon (1F -MZSP) ; idem, arm. suspensa ( 1 F - I N P A ) . P a c a r a i ­

ma, 2 5 . v i . - 0 5 . v i i . 1 9 8 8 , E q . J . A . R a f a e l , arm. Ma la i se ( 2 F F - I N P A ) . 

Tabanus discus Wiedemann 

Ocorre nas Gu ianas , Suriname e B r a s i l (Amapá, Pará e Amazonas). É mu i to próxima de 

c r a s s i c o r n i s , d i f e r i n d o apenas na ausênc ia de manchas d o r s o l a t e r a l s no abdômen. Foi c o -

Tabanidae. 361 



letada na mata, no es t ra to i n f e r i o r . 

Material examinado: I lha de Maracã, 1 9 - 2 4 . v i i . 1987 , J - A . Rafael £ L. S . Aqu ino, 

arm. Ma la i se (12FF- INPA) ; i-em, 1 8 - 2 8 . v i i i . 1 9 8 7 , J . A . Rafael et a l . . , ( 8 F F - M P E G , MZSP) ; 

idem, 2 1 - 3 0 . x i . 1 9 8 7 , Eq. J . A . R a f a e l , arm. Shannon ( 1 F - I N P A ) . 

Tabanus importunus Wiedemann 

Espécie grande, c a r a c t e r í s t i c a de ãreas aber tas e ambientes perturbados. Em Manaus 

é uma das espéc ies mais abundantes (Rafael £ Charlwood, 1980), e t r a t a - s e de uma s é r i e 

peste aos an imais domésticos em ce r tas ã r e a s . Tem d i s t r i b u i ç ã o ampla desde o Panama até 

o Norte da A rgen t i na . Em 1978, no mês de novembro, f o i a espéc ie mais comum na I l h a . 

Material examinado: I lha de Maracã, 2 2 . x i . 1 9 7 8 , I . S . Gorayeb, arm. Ma 1 a i se (162FF 

MPEG); idem, 2 7 . x i . 1 9 7 8 (218FF-MPEG); idem, 02-13 .v .1987, J . A . Rafael et a l . , arm. Ma­

l a i s e ( 1 F - I N P A ) ; idem, 1 9 - 2 4 . v i i . 1 9 8 7 , J . A . Rafael £ L. S . Aqu ino, arm. Ma la i se ( 1 F -

INPA) ; idem, 1 8 - 2 8 . v i i i . 1 9 8 7 , arm. Shannon ( 1 F - I N P A ) ; idem, arm. Ma la i se (3FF-MPEG); 

idem, 2 1 - 3 0 . x i . 1 9 8 7 , Eq . J . A . R a f a e l , arm. Ma la i se (3FF-MZSP) ; idem, 0 1 - 0 4 . i i i . 1 987(1 F-

INPA) ; idem, arm. Shannon (2FF- INPA) . Pacaraima, 2 7 . v i i i . 1 9 8 7 , J . A . Rafael et a l . , em 

cava lo ( 1 F - I N P A ) . 

Tabanus l ine i f rons Lutz 

Espéc ie pouco comum nas co leções , com d i s t r i b u i ç ã o nos Estados de Roraima, Amazo­

nas e Mato Grosso . Em Maracã foram co le tados 18 espécimes no es t ra to i n f e r i o r da f l o ­

resta no mês de setembro, indicando cur ta estação de vôo do adu l t o . A p r i n c í p i o pen­

sou-se t ra ta r de uma espéc ie nova, próxima de l i n e i f r o n s , mas as pequenas d i fe renças pro 

vavelmente são var iações g e o g r á f i c a s . Espécimes de Maraca diferem da forma t í p i ca de 

Mato Grosso pela forma do palpo menos acuminado e ausência de pequenos t r i â n g u l o s de pe_ 

los pá l i dos na margem d i s t a i dos t e r g i t o s , es tes um tanto consp ícuos nos espécimes do 

Amazonas. 

Material examinado: I lha de Maracã, 2 1 . x i . 1 9 7 8 , I . S . Gorayeb, arm. Ma la i se ( 1 F -

MPEG); idem, 2 1 - 3 0 . x i . 1 9 8 7 , Eq. J . A. R a f a e l , arm. Ma la i se ( 1 F - I N P A ) ; idem (17FF- INPA, 

MPEG, MZSP) . 

Tabanus nebulosus De Geer 

Ocorre na América Central e Norte da América do Sul em hab i ta tes aber tos ( F a i r -

c h i l d , 1986). Na I lha de Maracã fo i coletada preferencia lmente na f l o r e s t a , no e s t r a t o 

infer i o r . 

Material examinado: I l ha de Maracã, 2 2 . x i . 1 9 7 8 . I . S . Gorayeb, arm. Ma la i se ( 1F -

MPEG); idem, 2 7 . x i . 1 9 7 8 (1F-MPEG) ; idem, 2 0 - 3 0 . i i i . 1 9 8 7 , L. S . Aqu ino, arm. Ma la i se 

(2FF- INPA) ; idem, 0 2 - 1 3 . v.1987, J . A . Rafael e t a l . , ( I F , 1M- INPA) ; idem, 2 1 - 3 0 . x i . 1 9 8 7 , 

Eq . J . A. Rafael (6FF-MPEG, MZSP) ; idem 0 1 - 0 4 . i i i . 1 9 8 8 ( 3 F F - I N P A ) . 
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Tabanus nematocallus F a i r c h i l d 

Espécie grande, desc r i t a recentemente por F a i r c h i l d (1984) . Ocorre no B ras i l (Ama 

zonas ) , Peru , Colômbia e Venezuela. Habita áreas f l o r e s t a d a s , onde têm s ido co le tada. 

Mater ia l examinado: I l ha de Maracá, 2 1 - 3 0 . x i . 1 9 8 7 , Eq . J . A . R a f a e l , arm. Ma la ise 

(1F - INPA) . 

Tabanus o. occidental i s L innaeus 

T . occidental is v inha sendo tratada como Tabanus dorsiger Wiedemann desde há mui­

to tempo e sÕ recentemente F a i r c h i l d (1983) reva l idou o nome occidental i s . É uma das es 

pécies mais abundantes na reg ião Neo t rop i ca l , com d i s t r i b u i ç ã o desde o México até a A r ­

gen t ina . Possu i t r ês formas t ra tadas como " va r i edade " de T . occidental i s por F a i r c h i l d 

(1983), apesar de esta f i gu ra não ser mais reconhecida pelo Código In ternac ional de No­

menclatura Zoo lóg i ca . Aqui es te "s ta tus" é mantido porque nenhum estudo aprofundado fo i 

f e i t o com es te complexo. A subespécie nominal ocor re preferencialmente em áreas aber­

t a s . 

Material examinado: I lha de Maracá, 2 2 . x i . 1 9 7 8 , I . S . Gorayeb, arm. Ma 1 a i s e ( 1 2 F F -

MPEG); idem, 2 7 . x i . 1 9 7 8 (14FF-MPEG) ; idem, 2 0 - 3 0 . i i i . 1 9 8 7 , L. S . Aqu ino, arm. Mal a i se 

( 7 F F - I N P A ) ; idem, 1 9 - 2 4 . v i i . 1 9 8 7 , J . A . Rafael & L. S . Aqu ino , arm. Ma la i se (3FF-MPEG); 

idem, 1 8 - 2 8 . v i i i . 1 9 8 7 , J . A. Rafael et a l . , ( 1F -MZSP) ; idem, 21 -30 .x i . 1987 , Eq . J . A . R a 

fael (1F -MZSP) . Pacaraima, 2 7 . v i i i . 1987, J . A . Rafael et a l . , arm. Ma la i se (3FF-MPEG); 

idem, em cava lo ( 2 F F - I N P A ) ; idem, 2 5 . v i . - 0 5 . v i i . 1 9 8 8 , Eq . J . A . R a f a e l , arm. Ma la i se 

( 3 F F - I N P A ) . 

Tabanus occidental i s va r . consequa Walker 

F a i r c h i l d (1983) t rata consequa como uma " va r i edade " d i s t i n t a , embora acred i ta tra 

t a r - se de espécimes " a n õ e s " da var iedade dorsovi t tatus, c i t ando : " I be l ieve now that it 

represents dwarfed specimens of dorsovit tatus. 0 " s t a t u s " d e F a i r c h i l d (op. c i t . ) é man 

t ido neste t raba lho . V á r i o s espécimes foram co le tados em ambientes abe r tos . 

Material examinado: I lha de Maracá, 2 2 . x i . 1 9 7 8 , I . S . Gorayeb, arm. Ma la i se (35FF-

MPEG);. idem, 2 7 . x i . 1 9 7 8 (1 01 FF-MPEG) ; idem, 02-13 . v . 1987, J . A . Rafael et al . , arm. Ma­

l a i s e (9FF-MPEG, MZSP) ; idem, 1 8 - 2 8 . v i i i . 1 9 8 7 (2FF, 1M- INPA) ; idem, 2 1 - 3 0 . x i . 1 9 8 7 (1F-

INPA) ; idem, 0 1 - 0 4 . i i i . 1 9 8 8 (3MM-INPA). Pacaraima, 2 7 . v i i i . 1 9 8 7 , J . A. Rafael et a l . , 

arm. Ma la i se (6FF-MPEG); idem, 05-08 . i i i .1988 (1F-MPEG) ; idem, 2 5 . v i . - 0 5 . v i i .1988, Eq. 

J . A . R a f a e l , em cava lo (7FF - INPA) . 

Tabanus occidental i s var . dorsovittatus Macquart 

Es te tãxon tem s i d o t ratado como "va r iedade" de T . occidental is por F a i r c h i l d 

(1983)- 0 autor ac red i ta que as " v a r i e d a d e s " de occ identa l is estão cor re lac ionados ã 

fa to res eco lóg icos e/ou c l i m á t i c o s , sendo dorsovittatus a mais c l a ra com abdômen predo­

minantemente amarelo a marron, escu te lo avermelhado e fêmur pos te r i o r p á l i d o . É um dos 
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t a b a n í d e o s d o m i n a n t e s em m u i t a s á r e a s da A m é r i c a T r o p i c a l , e s p e c i a l m e n t e em á r e a s n ã o 

f l o r e s t a d a s ou o n d e a a t i v i d a d e a g r i c u l t u r a l s u b s t i t u i a v e g e t a ç ã o n a t u r a l . C o n s t i t u i 

s é r i a p e s t e a o s b o v i n o s e e q ü i n o s . Em M a r a c á e P a c a r a i m a f o i a e s p é c i e m a i s a b u n d a n t e 

em a m b i e n t e s a b e r t o s . 

Material examinado: I l h a de M a r a c á , 2 0 - 3 0 . i i i . 1 9 8 7 , L . S . A q u i n o , a r m . M a l a i s e 

( 3 2 F F - 1 N P A ) ; i d e m , 0 2 - 1 3 . v . 1 9 8 7 , J . A . R a f a e l et a l . , ( 1 0 F F , 1 M - M P E G ) ; i d e m , 1 9 - 2 4 . v i i . 

1987, J . A . R a f a e l S L . S . A q u i n o ( 7 F F - M Z S P ) ; i dem, 1 8 - 2 8 . v i i i . 1 9 8 7 , J . A . R a f a e l e t . 

a l . , ( 4 F F , I M - I N P A ) ; idem, 0 1 - 0 4 . i i i . 1 9 8 8 , ( 3 M M - I N P A ) . Paca r a i m a , 2 7 . v i i i . I 9 8 7 , J . A . 

R a f a e l et a l . , a r m . M a l a i s e ( 3 F F - I N P A ) ; i dem, em c a v a l o ( 4 F F - I N P A ) ; idem, 2 5 . v i . 0 5 . v i i . 

1988, E q . J . A . R a f a e l , a r m . M a l a i s e ( 3 F F - M Z S P ) . 

Tabanus occidental is v a r . modestus Wiedemann 

E s t e t á x o n é m a i s e s c u r o com fêmur p r e t o ou q u a s e a s s i m , e s c u t e l o g e r a l m e n t e p r e ­

t o , a s a s e n f u s c a d a s , f a i x a l o n g i t u d i n a l med iana do abdomen e s t r e i t a e b r a n c a e f a i x a s 

d o r s o l a t e r a l s um t a n t o i n c o n s p í c u a s . H a b i t a p r e f e r e n c i a l m e n t e á r e a s de f l o r e s t a p r i m á ­

r i a d e n s a com a l t o í n d i c e de p r e c i p i t a ç ã o . O c o r r e na r e g i ã o N e o t r o p i c a l o n d e p r e v a l e ­

cem e s t a s c o n d i ç õ e s . A p e n a s um e s p é c i m e que se a d a p t a ã s c a r a c t e r í s t i c a s a c i m a f o i c o ­

l e t a d o em P a c a r a i m a . 

Material examinado: P a c a r a i m a , 0 5 - 0 8 . i i i . 1 9 8 8 , E q . J . A . R a f a e l , a r m . M a l a i s e ( 1 F -

I N P A ) . 

Tabanus pel lucidus F a b r i c i u s 

A p r e s e n t a d i s t r i b u i ç ã o ampla na b a c i a a m a z ô n i c a e p r e f e r e v o a r em a r e a f l o r e s t a ­

d a . F o i c o l e t a d a n o e s t r a t o i n f e r i o r em t o d a s a s e x c u r s õ e s , m o s t r a n d o e s t a ç ã o de v ô o 

l o n g a . E s p é c i m e s d e s t e t á x o n a s s e m e l h a m - s e a o u t r a s e s p é c i e s do g r u p o pe l luc idus . Na 

c h a v e de F a i r c h i l d ( 1 9 8 4 ) c o r r e p a r a a d i c o t o m i a 9. 

Material examinado: I l h a de M a r a c á , 20—30.i i i . 1 9 8 7 , L . S . A q u i n o , a r m . M a l a i s e 

( 1 F - I N P A ) ; idem, 0 2 - 1 3 . v . 1 9 8 7 , J . A . R a f a e l et a l . , ( 2 F F - I N P A ) ; i dem, 1 9 - 2 4 . v i i . 1 9 8 7 , 

J . A . R a f a e l & L . S . A q u i n o ( 4 F F - M P E G ) ; i dem, 1 8 - 2 8 . v i i i . 1 9 8 7 , J . A . R a f a e l et a l . , ( 2 F F 

M Z S P ) ; idem 2 1 - 3 0 . x i . 1 9 8 7 ( 2 F F - M Z S P ) . P a c a r a i m a , 2 7 . v i i i . 1 9 8 7 , J . A . R a f a e l e t a l . , a r m . 

M a l a i s e ( 1 F - I N P A ) ; i dem, 2 5 . v i - 0 5 . v i i . 1 9 8 8 , a r m . m a l a i s e ( 2 F F - I N P A ) ; i dem, em c a v a l o 

( 2 F F - I N P A ) . 

Tabanus p ice ivent r is R o n d a n i 

Também a p r e s e n t a d i s t r i b u i ç ã o ampla na b a c i a a m a z ô n i c a . Voa em á r e a s a b e r t a s e 

de m a t a ; n e s t a , tem s i d o c o l e t a d a no e s t r a t o s u p e r i o r da f l o r e s t a com menos f r e q ü ê n c i a 

que no i n f e r i o r . 

Material examinado: I l h a de M a r a c á , 2 0 - 3 0 . i i i . 1 9 8 7 , L . S . A q u i n o , a r m . M a l a i s e 

( 2 F F - M Z S P ) ; idem, 1 8 - 2 8 . v i i i . 1 9 8 7 , J . A . R a f a e l et a l . , ( 4 F F - M P E G ) ; i dem, a r m . s u s p e n s a 

R a f a e l et a l 
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( 1F - INPA) ; idem, 0 5 - 1 5 . x . 1987 , arm. Ma la ise ( 5 F F - I N P A ) ; idem, 2 1 - 3 0 . x i .1987, arm. Mala_i_ 

se (1F -1NPA) ; idem, 0 1 - 0 4 , 1 1 1 . 1 9 8 8 , arm. Ma la i se (1M- INPA) . 

Tabanus sann io Fa i rch i1 d 

Espécie arbórea. T ra tava -se de uma espéc ie rara em c o l e ç õ e s . Com recentes c o l e ­

tas no es t ra to supe r i o r , vem se tornando comum. Voa freqüentemente acima de 15m. (Rafa 

el S Gorayeb, 1982; Gorayeb, 1 9 8 5 ) . Só era conhecida do Amazonas, Pará e Rondônia e 

este r e g i s t r o amplia sua d i s t r i b u i ç ã o mais ao nor te . Um macho co le tado representa o 

pr imeiro conhecido da espéc ie e segue-se sua d e s c r i ç ã o : 

Macho: ol fios holópt i c o s , gl abros . T r i ângu lo ocel ar , pequeno, sem vest íg ios de ocelos . 

Subcalo com pru i nos idade mar rom. Facee gena com prui nos i dade ci nza , Barba marrom. Palpo 

por re to , com pruína c inza e pe los marrons de lgados . Antena: escapo e ped ice lo amarelo 

a cas tanhos ; f l a g e l o s ausen tes . Tórax conspicuamente p i l o s o . Mesonoto marrom-escuro a 

preto com pru inos idade c inza concentrada ántero-medianamente. Escu te lo com pruína c i n ­

za e pe los brancos na metade d i s t a i . Notopleura levemente mais c l a ra que o mesonoto, 

acastanhada. Pleura preta com pru inos idade c i n z a . Hal ter de haste marrom-escuro e c a ­

p í t u l o b r a n c o - l e i t o s o . Pernas cas tanho-escuras ã marrons, exceto o par an te r i o r e ta r ­

s o s , - n e g r o s ; p i l o s i d a d e p re ta . Asas pont i lhadas e manchadas de p re to , semelhante a da 

fêmea. Abdômen: t e rg i t os marrom-escuros com pe los p r e t o s , exceto t e rg i t os I I , I I I , IV 

e V com pequena mancha de pe los brancos postero-medianamente, t e rg i to I I I comgrandeman 

cha sub t r i angu la r de pe los b rancos ; e s t e r n i t o s marrom-escuros com esparsa pru inos idade 

c inza. 

Tamanho (sem an tena) : 15 mm; A s a : 1 1 , 5 mm. 

Material examinado: I l ha de Maracã, 0 2 - 1 3 . v . 1 9 8 7 , J . A . Rafael et a l . , arm. s u s ­

pensa (23FF-1NPA, MPEG, MZSP) ; idem 1 9 - 2 4 . v i i . 1 9 8 7 , J - A . Rafael & L. S . Aquino (1M-

INPA) ; idem, 1 8 - 2 8 . v i i i . 1 9 8 7 ( 2 F F - I N P A ) ; idem, 2 1 - 3 0 . x i . 1 9 8 7 ( 2 F F - I N P A ) . 

Tabanus t r i v i t t a t u s F a b r i c i u s 

Espéc ie amplamente d i s t r i b u í d a na bacia amazônica, sendo uma das mais comuns. Foi 

a mais abundante em Maracã e apenas parte fo i a l f i ne tada como testemunho eco lóg ico da 

I lha de Maracã. Voa nas áreas de f l o res ta densa, preferencialmente no es t ra to in fer i 

o r . Foi coletada em todas as excu rsões , demonstrando estação de vôo longa. 

Material examinado: I l ha de Maracã, 2 0 - 3 0 . i i i . 1 9 8 7 , L. S . Aqu ino , arm. Ma la i se 

(33FF- INPA, MPEG); idem, 0 A - 1 3 . v . 1 9 8 7 , E q . J . A . Rafael (3FF-MZSP) ; idem, 1 9 - 2 4 . v i i . 

1987 , J . A. Rafael & L. S . Aqu ino , arm. suspensa ( 1 F - I N P A ) ; idem, arm. Ma la i se ( 1 F -

MZSP); idem, 2 1 - 3 0 . x i . 1 9 8 7 , Eq . J . A . Rafael ( IOFF-MZSP) ; idem, 0 5 - 1 5 . x . 1 9 8 7 ; L. S.AquJ_ 

no (2FF-MPEG). Pacaraima, 2 7 . v i i i . 1 9 8 7 , J . A . Rafael e t a l . , arm. Ma la i se ( 4 F F - I N P A ) ; 

idem, 0 5 - 0 8 . i i i . 1 9 8 8 (2 I F F - I N P A ) ; idem, arm. Shannon (18FF-MPEG); idem, 2 5 . v i . - 0 5 . v i i . 

1988, Eq. J . A. R a f a e l , arm. Ma la i se ( 8 F F - I N P A ) ; idem, em cava lo ( 2 F F - I N P A ) . 
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Tabanus unímacula (Kroeber) 

Um espécime coletado na Ser ra de Pacaraima adapta-se ã desc r i ção de T . unímacula, 

exceto no padrão de co loração da a s a . 0 espécime parece ser jovem, recém emergido. A 

espécie é ra ra , c i tada somente para o Sur iname. Es te r e g i s t r o amplia a d i s t r i b u i ç ã o 

para o Bras i 1 . 

Material examinado: Roraima, Serra Pacaraima, 2 6 . v i - 0 5 . v i i . 1 9 8 8 , J . A . R a f a e l , 

arm. Mala ise ( 1 F - I N P A ) . 

DISCUSSÃO 

A maior ia das espéc ies l i s t a d a s e conhecida da America do Sul e muitas são comuns 

e amplamente d i s t r i b u í d a s . A fauna reg is t rada para o Estado de Roraima d i fe re muito 

pouco das áreas ad jacentes já es tudadas , como, Venezuela ( F a i r c h i l d & O r t i z , 1955 ) , Guia 

na Francesa ( F a i r c h i l d , 1970), B r a s i l , no Estado do Amapá ( F a i r c h i l d , 1961) e Estado do 

Amazonas (conhecimento pessoal do pr imeiro a u t o r ) . I s t o , a p r i n c í p i o , já era esperado 

porque o s adu l tos de tabanídeos são f o r t es voadores , capazes de a t r a v e s s a r grandes r i o s 

e habitam grande d ive rs idade de ambientes, seja aquá t i cos ou t e r r e s t r e s . Apesar de a 

maior ia ser hematófaga, a dependência de ver tebrados certamente não tem s i do um fa tor 

l imi tante para sua d i s t r i b u i ç ã o . A descoberta de espéc ies novas era esperada e ce r t a ­

mente ou t ras espéc ies novas serão encontradas com es tudos em á reas remotas, p r i n c i p a l ­

mente áreas montanhosas da América do S u l , ambiente ainda pouco explorado em termos de 

co le ta . 
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SUMMARY 

43 species and 3 "varieties" (sensu Fairchild) of horseflies (Diptera: Tabanidae) were collected in Maracá Island and in the Pacaraima hills, Roraima, Brazil. Fidena schildi (Hine), Esenbeckia prasiniventris (Macquart) and Tabanus unimacula (Kroeber) are registered for the first time in Brazil and two new species are described: Catachlorops bindai and Stypomnisa vidali. The male of Tabanus sannio Fairchild ir described. Some ecological data are presented. 

of-i. Rafael et al. 
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